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Comparação de 2 “teorias de IHC”Comparação de 2 “teorias de IHC”

Engenharia CognitivaEngenharia Cognitiva
(Norman, 1986)(Norman, 1986)

OBJETIVOOBJETIVO
Gerar e organizar conhecimentos Gerar e organizar conhecimentos 
sólidos para favorecer o sólidos para favorecer o 

Engenharia SemiEngenharia Semióóticatica
(de Souza, 2005)(de Souza, 2005)

OBJETIVOOBJETIVO
Gerar e organizar conhecimentos Gerar e organizar conhecimentos 
sólidos para favorecer o sólidos para favorecer o 
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sólidos para favorecer o sólidos para favorecer o 
desenvolvimento de bons projetos desenvolvimento de bons projetos 
de interação humanode interação humano--computador.computador.

BASE & FOCOBASE & FOCO
Cognitiva / Aprendizado e Cognitiva / Aprendizado e 
CompreensãoCompreensão

Quem está em cena na interação?Quem está em cena na interação?
Usuário (somente).Usuário (somente).

sólidos para favorecer o sólidos para favorecer o 
desenvolvimento de bons projetos desenvolvimento de bons projetos 
de interação humanode interação humano--computador.computador.

BASE & FOCOBASE & FOCO
Semiótica / Comunicação e Semiótica / Comunicação e 
ExpressãoExpressão

Quem está em cena na interação?Quem está em cena na interação?
Usuário e Projetista (Designer) Usuário e Projetista (Designer) 
do sistema.do sistema.

COMO? POR QUÊ?COMO? POR QUÊ?
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Design é um processo de escolhasDesign é um processo de escolhas

Que vocês Que vocês 
acham?acham?

É, mas o É, mas o 

O O produtoproduto final final nãonão é “natural”.é “natural”.
E o E o usuáriousuário nãonão necessariamentenecessariamente
entendeentende e e acompanhaacompanha as as escolhasescolhas

queque houvehouve no no proccessoproccesso..
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É, mas o É, mas o 
problema é que problema é que 

para ter a para ter a 
Altíssima Altíssima 

Fidelidade queFidelidade que
eles querem, eu eles querem, eu 

preciso depreciso de
espaço paraespaço para

o chip.o chip.

Deixa eu ver qual Deixa eu ver qual 
é a perda de é a perda de 
qualidade sequalidade se
usarmos ousarmos o
chip menor.chip menor.
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““ComunicandoComunicando escolhasescolhas” ” aosaos usuáriosusuários nana perspectivaperspectiva
dada EngenhariaEngenharia SemióticaSemiótica
•• IHC é IHC é umauma comunicaçãocomunicação entre entre osos produtoresprodutores e e consumidoresconsumidores, , 

mediadamediada pelapela própriaprópria tecnologiatecnologia..

Oi! Eis aqui (nesta tecnologia) o que eu 
aprendi sobre quem você é, do que 

você gosta e precisa. Pensando nisto, 
eu fiz este sistema, que você deve 
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você gosta e precisa. Pensando nisto, 
eu fiz este sistema, que você deve 

usar assim, para tirar o melhor partido. 
Aproveite!
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SemióticaSemiótica

•• Semiótica é uma disciplina que estuda como (e por que) as pessoas Semiótica é uma disciplina que estuda como (e por que) as pessoas 
atribuem significado às coisas, e como usam as coisas para atribuem significado às coisas, e como usam as coisas para 
significar o que querem dizer.significar o que querem dizer.

–– Tudo o que ‘tem significado’ Tudo o que ‘tem significado’ 
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–– Tudo o que ‘tem significado’ Tudo o que ‘tem significado’ 
para alguém é um SIGNO.para alguém é um SIGNO.

•• Exemplos:Exemplos:
Palavras têm significadoPalavras têm significado

(‘semiótica’ significa algo).(‘semiótica’ significa algo).
ImagensImagens têm significadotêm significado ((→→))
Lugares, pessoas, aromas,Lugares, pessoas, aromas,

sensações, lembranças...sensações, lembranças...

Tudo pode ter significadoTudo pode ter significado..
Tudo pode ser um signo.Tudo pode ser um signo.



Toda comunicação presume interlocutoresToda comunicação presume interlocutores

•• Emissor e ReceptorEmissor e Receptor: papéis que se alternam no processo de : papéis que se alternam no processo de 
comunicação comunicação social naturalsocial natural

Eis aqui (nesta tecnologia) o que eu 
aprendi sobre quem você é, do que 
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aprendi sobre quem você é, do que 
você gosta e precisa. Pensando nisto, 
eu fiz este sistema, que você deve 

usar assim, para tirar o melhor partido. 
Aproveite!



Interlocutores no processo de Interlocutores no processo de METACOMUNICAÇÃOMETACOMUNICAÇÃO

•• O PREPOSTO DO DESIGNERO PREPOSTO DO DESIGNER: : a interfacea interface representa o designer representa o designer 
na hora da comunicação com o usuário (tempo de interação). É na hora da comunicação com o usuário (tempo de interação). É 
ELA que desempenha então os papéis de ELA que desempenha então os papéis de emissoremissor e e receptorreceptor em em 
nome do designer.nome do designer.

Oi! Eis aqui (nesta tecnologia) o que eu 
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Oi! Eis aqui (nesta tecnologia) o que eu 
aprendi sobre quem você é, do que 

você gosta e precisa. Pensando nisto, 
eu fiz este sistema, que você deve 

usar assim, para tirar o melhor partido. 
Aproveite!

Sim, 
mas 
e…

Tempo de design
e desenvolvimento Tempo de 

interação



Métodos da Engenharia Semiótica para Avaliar Métodos da Engenharia Semiótica para Avaliar 
IHCIHC
•• Ênfase na EMISSÃO (do designer)Ênfase na EMISSÃO (do designer)

–– Método de Inspeção Semiótica (MIS)Método de Inspeção Semiótica (MIS)

•• Ênfase na RECEPÇÃO (do usuário)Ênfase na RECEPÇÃO (do usuário)
–– Método de Avaliação de Comunicabilidade (MAC)Método de Avaliação de Comunicabilidade (MAC)
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O Método de Inspeção Semiótica (MIS)O Método de Inspeção Semiótica (MIS)

•• O O MIS é um MIS é um métodométodo de de inspeçãoinspeção especificamenteespecificamente propostoproposto pelapela
ENGENHARIA SEMIÓTICA.ENGENHARIA SEMIÓTICA.
–– O O avaliadoravaliador devedeve conhecerconhecer as bases as bases dada EngenhariaEngenharia SemióticaSemiótica parapara

poderpoder usáusá--lo lo adequadamenteadequadamente..
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–– Que bases?Que bases?
•• O conceito de metacomunicaçãoO conceito de metacomunicação
•• 3 classes de signos3 classes de signos

–– EstáticosEstáticos
–– DinâmicosDinâmicos
–– MetalinguisticosMetalinguisticos

•• ComunicabilidadeComunicabilidade



ConceitoConceito de de metacomunicaçãometacomunicação

•• A A idéiaidéia central de central de EngenhariaEngenharia SemióticaSemiótica
– Os designers se comunicam com os usuários em tempo de tempo de interaçãointeração.
– A interface do sistema representarepresenta o designer durante a interação.

•• MetacomunicaçãoMetacomunicação
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•• MetacomunicaçãoMetacomunicação
– ‘Comunicação sobresobre comunicação’

O projetista comunica como e por quê o usuário deve se 
comunicar com o sistema.
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Template de Template de metacomunicaçãometacomunicação
1.1. A mensagem que o designer comunica aos usuários pode ser A mensagem que o designer comunica aos usuários pode ser 

resumida assim:resumida assim:
““Eis a minha visão de Eis a minha visão de quem você équem você é, , 
o que aprendi que o que aprendi que você deseja ou precisa fazervocê deseja ou precisa fazer, , 
de de que formas preferenciais e por quêque formas preferenciais e por quê. . 
Este é o sistema que conseqüentemente elaborei para você, Este é o sistema que conseqüentemente elaborei para você, 
e esta é e esta é a forma como você pode ou deve usáa forma como você pode ou deve usá--lo lo 
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e esta é e esta é a forma como você pode ou deve usáa forma como você pode ou deve usá--lo lo 
para realizar um conjunto de objetivos que se enquadram nesta visão.para realizar um conjunto de objetivos que se enquadram nesta visão.””

2.2. O usuário ‘capta progressivamente’ a mensagem do designer de O usuário ‘capta progressivamente’ a mensagem do designer de 
IHC.IHC.
•• À medida que interage com o software, o usuário vai adicionando À medida que interage com o software, o usuário vai adicionando 

elementos ao que já sabia antes sobre o artefato até estar, com o elementos ao que já sabia antes sobre o artefato até estar, com o 
tempo, apto a preencher sozinho (se fosse perguntado) a mensagem tempo, apto a preencher sozinho (se fosse perguntado) a mensagem 
acima. acima. 



Signos Estáticos, Dinâmicos e MetalinguisticosSignos Estáticos, Dinâmicos e Metalinguisticos
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ComunicabilidadeComunicabilidade
•• A principal A principal característicacaracterística de de interaçãointeração parapara a a EngSemEngSem é a é a 

COMUNICABILIDADE.COMUNICABILIDADE.
–– ComunicabilidadeComunicabilidade é a é a qualidadequalidade exibidaexibida porpor artefatosartefatos interativosinterativos cujoscujos

usuáriosusuários conseguemconseguem captarcaptar semsem dificuldadedificuldade::
a)a) Para Para quemquem o o artefatoartefato se se destinadestina;;
b)b) EmEm queque medidamedida suassuas preferênciaspreferências e e necessidadesnecessidades de de interaçãointeração podempodem ser ser 
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b)b) EmEm queque medidamedida suassuas preferênciaspreferências e e necessidadesnecessidades de de interaçãointeração podempodem ser ser 
atendidasatendidas (e (e porpor quêquê); e); e

c)c) QueQue tipotipo de de coisascoisas se se podepode fazerfazer com o com o artefatoartefato e e comocomo ((aíaí incluídasincluídas
formasformas alternativasalternativas e e suassuas respectivasrespectivas vantagensvantagens).).

•• Boa comunicabilidadeBoa comunicabilidade
–– ComunicarComunicar--se se ‘‘bembem’ ’ nãonão querquer necessariamentenecessariamente dizerdizer comunicarcomunicar--se se 

com com palavraspalavras. . HáHá muitasmuitas formasformas eficienteseficientes e e eficazeseficazes de de comunicaçãocomunicação
queque nãonão envolvemenvolvem palavraspalavras..
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PanorâmicaPanorâmica do MIS do MIS –– A A LógicaLógica do do MétodoMétodo

1.1. O O avaliadoravaliador analisaanalisa diferentesdiferentes aspectosaspectos dada comunicaçãocomunicação ‘designer‘designer--
usuáriousuário intermediadaintermediada pelapela interface’; einterface’; e

2.2. DiagnosticaDiagnostica se se háhá pontospontos emem queque estaesta comunicaçãocomunicação podepode se se 
interromperinterromper. Se . Se houverhouver::
•• IlustraIlustra e e explicaexplica o o problemaproblema; e; e
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•• IlustraIlustra e e explicaexplica o o problemaproblema; e; e
•• ElaboraElabora recomendaçõesrecomendações de de comocomo corrigicorrigi--lo.lo.

Para Para fazerfazer [1] e [2] o [1] e [2] o avaliadoravaliador SE COLOCA NO LUGAR DE UM SE COLOCA NO LUGAR DE UM 
USUÁRIO e USUÁRIO e utilizautiliza conhecimentosconhecimentos técnicostécnicos parapara ANTECIPAR ANTECIPAR 
PROBLEMAS PROBLEMAS queque o o usuáriousuário teriateria. . FeitoFeito istoisto, , eleele tentatenta conseguirconseguir
queque osos problemasproblemas sejamsejam resolvidosresolvidos ((daídaí o o chamarmoschamarmos de de 
‘‘advogadoadvogado do do usuáriousuário’).’).
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PanorâmicaPanorâmica do MIS do MIS –– ObjetoObjeto de de AnáliseAnálise

•• SIGNOSSIGNOS de interface, de interface, interaçãointeração, e , e documentaçãodocumentação
–– SIGNO é SIGNO é tudotudo o o queque significasignifica algoalgo parapara alguémalguém..

•• Logo, Logo, enquantoenquanto parapara mimmim istoisto nãonão é um é um signosigno ((ieie. . nãonão significasignifica nada) nada) 
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nana interface, interface, podepode ser ser queque parapara alguémalguém signifiquesignifique ((porpor exemploexemplo, , estaesta
gradaçãogradação de tons de de tons de corcor podepode terter um um significadosignificado estéticoestético muitomuito importanteimportante
parapara um designer um designer gráficográfico).).

•• AnalisamosAnalisamos com o MIS com o MIS osos seguintesseguintes signossignos::
•• SignosSignos ESTÁTICOSESTÁTICOS queque aparecemaparecem emem telastelas ‘‘paradasparadas’ ’ dada interface (e interface (e 

correspondemcorrespondem a a estadosestados do do sistemasistema).).
•• SignosSignos DINÂMICOSDINÂMICOS queque aparecemaparecem num num atoato de de interaçãointeração (e (e correspondemcorrespondem

a a processosprocessos e e comportamentoscomportamentos do do sistemasistema))
•• SignosSignos METALINGÜÍSTICOSMETALINGÜÍSTICOS ((umauma linguagemlinguagem queque falafala sobresobre outraoutra

linguagemlinguagem, , ouou sejaseja: : ajudaajuda, , explicaçãoexplicação, , mensagensmensagens de de erroerro, , avisosavisos))
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MIS – Elementos e Etapas Centrais do Método
 

 

Help 
e 
Documen -

Meta-comunicação 

Designer-usuário 

(signos meta-lingüísticos) 

Meta-comunicação 

Contraste entre 

Comparação e  

 

e 
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Documen -
tação 

Meta-comunicação 

Designer-usuário 

(signos estáticos) 

Meta-comunicação 

Designer-usuário 

(signos dinâmicos) 

Apreciação da 

qualidade da 

meta-mensagem 
Análise em Análise em 
5 etapas5 etapas



O Método de Inspeção SemióticaO Método de Inspeção Semiótica

•• Preparação (igual a qualquer método de inspeção)Preparação (igual a qualquer método de inspeção)
•• AnáliseAnálise

–– Preencher o Preencher o template de metacomunicaçãotemplate de metacomunicação lendo apenas os signos lendo apenas os signos 
metameta--linguísticoslinguísticos

–– Preencher o Preencher o template de metacomunicaçãotemplate de metacomunicação lendo apenas os signos lendo apenas os signos 
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–– Preencher o Preencher o template de metacomunicaçãotemplate de metacomunicação lendo apenas os signos lendo apenas os signos 
estáticosestáticos

–– Preencher o Preencher o template de metacomunicaçãotemplate de metacomunicação lendo apenas os signos lendo apenas os signos 
dinâmicosdinâmicos

–– Comparar os três templates: consistência mútua; distribuição da carga Comparar os três templates: consistência mútua; distribuição da carga 
de metacomunicação; estratégia/estilo de metacomunicação dos de metacomunicação; estratégia/estilo de metacomunicação dos 
designersdesigners

•• Conclusão (qual é a comunicabilidade do sistema: ele comunica Conclusão (qual é a comunicabilidade do sistema: ele comunica 
eficaz e eficientemente “como, onde, quando, por que e para que o eficaz e eficientemente “como, onde, quando, por que e para que o 
usuário pode/deve se comunicar com ele” ? usuário pode/deve se comunicar com ele” ? 
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Comparação e contraste entre o que dizem os signosComparação e contraste entre o que dizem os signos

•• Respeitando FOCO e CENÁRIO,Respeitando FOCO e CENÁRIO,
–– Na etapa 1 tentamos preencher oNa etapa 1 tentamos preencher o

template da metamensagem dotemplate da metamensagem do
designer, baseados emdesigner, baseados em
SIGNOS METALINGÜÍSTICOS. SIGNOS METALINGÜÍSTICOS. 

–– Na etapa 2 tentamos preencher oNa etapa 2 tentamos preencher o
“Eis a minha visão de quem você é, 

o que aprendi que você deseja ou precisa 
fazer, 
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–– Na etapa 2 tentamos preencher oNa etapa 2 tentamos preencher o
template da metamensagem dotemplate da metamensagem do
designer, baseados emdesigner, baseados em
SIGNOS ESTÁTICOS.SIGNOS ESTÁTICOS.

–– Na etapa 3 tentamos preencher oNa etapa 3 tentamos preencher o
template da metamensagem dotemplate da metamensagem do
designer, baseados emdesigner, baseados em
SIGNOS DINÂMICOS.SIGNOS DINÂMICOS.

o que aprendi que você deseja ou precisa 
fazer, 

de que formas preferenciais e por quê. Este é 
o 

sistema que conseqüentemente elaborei para 
você, 

e esta é a forma como você pode ou deve usá-
lo 

para realizar um conjunto de objetivos 
que se enquadram nesta visão.”

Na etapa 4, fazemos uma comparação para 
ver se os signos sempre comunicam 

conteúdos consistentes uns com os outros, e 
consistentes com as expectativas e 
necessidades do usuário pelo qual 

advogamos.



Sobre os signos metaSobre os signos meta--linguísticoslinguísticos

•• Eles aparecem:Eles aparecem:
–– Na Na ajuda onlineajuda online do sistema (a mais completa apresentação da do sistema (a mais completa apresentação da 

“mensagem” dos designers para os usuários)“mensagem” dos designers para os usuários)
–– Nas dicas locais que aparecem em telaNas dicas locais que aparecem em tela
–– Nas mensagens de erroNas mensagens de erro
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–– Nas mensagens de erroNas mensagens de erro
–– Nos informes (avisos) Nos informes (avisos) 

sobre o que o sistema sobre o que o sistema 
está fazendo ou vai fazerestá fazendo ou vai fazer

•• Sistemas sem Sistemas sem ajudaajuda
onlineonline perdem umaperdem uma
preciosa chance depreciosa chance de
metacomunicação.metacomunicação.



Classes de Classes de SignosSignos EstáticosEstáticos

•• AparecemAparecem emem telastelas ‘‘paradasparadas’ ’ dada interface (e interface (e correspondemcorrespondem a a 
estadosestados do do sistemasistema).).
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Classes de Classes de SignosSignos DinâmicosDinâmicos

•• SignosSignos de interface de interface queque aparecemaparecem emem momentosmomentos subsequentessubsequentes do do 
tempotempo, , sósó aparecemaparecem se se observamosobservamos umauma ““janelajanela de tempo”.de tempo”.
–– ObservaçãoObservação: Os : Os signossignos “meta“meta--linguísticoslinguísticos” ” podempodem ser ser estestááticosticos ouou

dinâmicosdinâmicos..
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Perguntas de auxílio na análise da Perguntas de auxílio na análise da 
comunicaçãocomunicação

1 O usuário que represento poderia ter interpretações diferentes das 1 O usuário que represento poderia ter interpretações diferentes das 
esperadas pelo designer para os signos metalingüísticos, estáticos e esperadas pelo designer para os signos metalingüísticos, estáticos e 
dinâmicos que analisei? dinâmicos que analisei? Quais? Por quê? Quais? Por quê? 

2 Tais interpretações são plausíveis? Prováveis? 2 Tais interpretações são plausíveis? Prováveis? 

3 Ainda que diferentes, tais interpretações  são consistentes com a intenção 3 Ainda que diferentes, tais interpretações  são consistentes com a intenção 
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3 Ainda que diferentes, tais interpretações  são consistentes com a intenção 3 Ainda que diferentes, tais interpretações  são consistentes com a intenção 
de design? O usuário conseguiria ‘captar’ a essência da mensagem do de design? O usuário conseguiria ‘captar’ a essência da mensagem do 
desigern ainda assim?desigern ainda assim?

4 Posso identificar padrões e classes de signos, que sistematicamente 4 Posso identificar padrões e classes de signos, que sistematicamente 
comunicam um mesmo tipo de conteúdo? Há algo de comum na forma, ou comunicam um mesmo tipo de conteúdo? Há algo de comum na forma, ou 
nos contextos de ocorrência destes signos?nos contextos de ocorrência destes signos?

5 Se não há exatamente uma SISTEMATICIDADE na correspondência entre 5 Se não há exatamente uma SISTEMATICIDADE na correspondência entre 
formas, conteúdos e contextos de ocorrências de signos, isto pode formas, conteúdos e contextos de ocorrências de signos, isto pode 
confundir o usuário? Há cenários e justificativas para apoiar uma resposta confundir o usuário? Há cenários e justificativas para apoiar uma resposta 
positiva?positiva?

6 O usuário que represento teria facilidade em 6 O usuário que represento teria facilidade em aprender e em usaraprender e em usar esta esta 
linguagem de signos de interfaces para interagir com o sistema? Se não, linguagem de signos de interfaces para interagir com o sistema? Se não, 
por quê?por quê?



24

Conclusão da Inspeção: Qualidade da ComunicaçãoConclusão da Inspeção: Qualidade da Comunicação

•• Relatório devidamente documentado contendo:Relatório devidamente documentado contendo:
–– Uma breve descrição do método (MIS)Uma breve descrição do método (MIS)
–– Uma definição e justificativa do foco e cenário de inspeçãoUma definição e justificativa do foco e cenário de inspeção
–– Uma apreciação geral da comunicabilidade do design de IHCUma apreciação geral da comunicabilidade do design de IHC
–– O detalhamento dos pontos em que a comunicabilidade não está boa, O detalhamento dos pontos em que a comunicabilidade não está boa, 
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–– O detalhamento dos pontos em que a comunicabilidade não está boa, O detalhamento dos pontos em que a comunicabilidade não está boa, 
identificando:identificando:

•• Sintoma e ilustração do problemaSintoma e ilustração do problema
•• Explicação de como, quando e por que a comunicação pode estar falhandoExplicação de como, quando e por que a comunicação pode estar falhando
•• Uma recomendação de como melhorar a comunicaçãoUma recomendação de como melhorar a comunicação

•• Anexos de Evidências Anexos de Evidências 
–– Imagens, filmes, trechos da ajuda online, do website do fabricante, etc. Imagens, filmes, trechos da ajuda online, do website do fabricante, etc. 

que demonstram pontos do relatórioque demonstram pontos do relatório
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Nota importante sobre o MISNota importante sobre o MIS
•• O Método de Inspeção Semiótica não GARANTE que os usuários O Método de Inspeção Semiótica não GARANTE que os usuários 

vão encontrar os problemas levantados pelo avaliador.vão encontrar os problemas levantados pelo avaliador.
–– Na realidade, nenhum método de inspeção pode GARANTIR isto, Na realidade, nenhum método de inspeção pode GARANTIR isto, 

quando trata de como os usuários vão ‘interpretar’ as interfaces e as quando trata de como os usuários vão ‘interpretar’ as interfaces e as 
interações. Lembreminterações. Lembrem--se: não há como prever com 100% de certeza o se: não há como prever com 100% de certeza o 
que se passa na cabeça de ninguém!que se passa na cabeça de ninguém!
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que se passa na cabeça de ninguém!que se passa na cabeça de ninguém!

•• O maior VALOR e BENEFÍCIO DO MIS é O maior VALOR e BENEFÍCIO DO MIS é passar conhecimentopassar conhecimento
sobre comunicação entre humanos via interfaces de sistemas para sobre comunicação entre humanos via interfaces de sistemas para 
os designers de IHC e desenvolvedores de artefatos interativos.os designers de IHC e desenvolvedores de artefatos interativos.
–– Com maior conhecimento, podemCom maior conhecimento, podem--se gerar melhores produtos, não se gerar melhores produtos, não 

apenas corrigindo os erros do produto analisado, mas evitando erros apenas corrigindo os erros do produto analisado, mas evitando erros 
nos futuros produtos.nos futuros produtos.
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O “preposto do designer” fala através de SIGNOSO “preposto do designer” fala através de SIGNOS

•• Se designers de Se designers de sistemassistemas interativosinterativos têmtêm de se de se comunicarcomunicar com com osos
usuáriosusuários ““atravésatravés dada interface”, interface”, eleseles têmtêm de de projetarprojetar e e implementarimplementar
SIGNOS SIGNOS nana interfaceinterface, , parapara queque estesestes signossignos comuniquemcomuniquem o o queque
queremquerem dizerdizer..
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Já aprendemos a avaliar a comunicação dos 
designers para os usuários através dos 

signos na interface?
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O “preposto do designer” fala através de SIGNOSO “preposto do designer” fala através de SIGNOS

•• Se designers de Se designers de sistemassistemas interativosinterativos têmtêm de se de se comunicarcomunicar com com osos
usuáriosusuários ““atravésatravés dada interface”, interface”, eleseles têmtêm de de projetarprojetar e e implementarimplementar
SIGNOS SIGNOS nana interfaceinterface, , parapara queque estesestes signossignos comuniquemcomuniquem o o queque
queremquerem dizerdizer..
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Veja nos próximos slides como designers de
um sistema comunicam aos usuários o que ele 
acredita que o usuário quer/precisa fazer 

de que formas e por quê.



Scratch (http://scratch.mit.edu/)Scratch (http://scratch.mit.edu/)
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Advogada de quem?Advogada de quem?

•• Com o chapéu de professora do Com o chapéu de professora do 
Ensino Fundamental, mas sem Ensino Fundamental, mas sem 
(poder) esquecer que sou (poder) esquecer que sou 
brasileira, falo português e etc.... brasileira, falo português e etc.... 
iniciei a inspeção do Scratch para iniciei a inspeção do Scratch para 
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iniciei a inspeção do Scratch para iniciei a inspeção do Scratch para 
identificar o que os designers identificar o que os designers 
querem comunicar para pessoas querem comunicar para pessoas 
com este perfil.com este perfil.



Scratch (http://scratch.mit.edu/)Scratch (http://scratch.mit.edu/)
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Quero falar 
com muita 
gente. Não 
apenas com a 
comunidade 
americana!
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Mas... Acho 
que a maioria 

entende Inglês, 
certo? 
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Talvez você não esteja familiarizado 
com nosso projeto, então vou deixar 
você ter uma noção do que podemos 

fazer juntos?
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• Definição do público alvo
• Ambientes de aprendizado 
bem diverso.Mais uma vez traz alguns bits de 

informação sobre as comunidade de 
educadores. Aqui o usuário ainda não 
faz parte da comunidade, mas tem 

uma nocção de como as coisas 
acontecem por lá.
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Opa! Me identifiquei aqui! Acho que poderei Opa! Me identifiquei aqui! Acho que poderei 
fazer parte desta comunidade!!!fazer parte desta comunidade!!!

Promessa de uma 
interação guiada, sem 

grandes sustos.
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interação guiada, sem 
grandes sustos.



O que o designer está nos dizendo?O que o designer está nos dizendo?

•• Nós, designers do website do scratch sabemos que você é um Nós, designers do website do scratch sabemos que você é um 
educador provavelmente Americano, mas possivelmente de outra educador provavelmente Americano, mas possivelmente de outra 
parte do mundo e por isso já disponibilizamos partes localizadas do parte do mundo e por isso já disponibilizamos partes localizadas do 
site no seu idioma. Sabemos que você pode ser um novato neste site no seu idioma. Sabemos que você pode ser um novato neste 
projeto, por isso preparamos alguns vídeos com informações sobre projeto, por isso preparamos alguns vídeos com informações sobre 
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projeto, por isso preparamos alguns vídeos com informações sobre projeto, por isso preparamos alguns vídeos com informações sobre 
o projeto e sobre a comunidade de educadores.o projeto e sobre a comunidade de educadores.

•• Nós também acreditamos que você quer conhecer o scratch desde Nós também acreditamos que você quer conhecer o scratch desde 
o básico, por isso preparamos material de apoio para seu próprio o básico, por isso preparamos material de apoio para seu próprio 
aprendizado. aprendizado. 
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Oba! Eles continuam se 
lembrando de que sou nova por 
aqui e me oferecem o dowload 

do scracth e um video 
explicativo. O único problema 

Escolha o idioma que preferir, 
mas isso não garante que tudo 

esteja já localizado.
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explicativo. O único problema 
é que está em inglês ����.
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Selecionamos alguns 

projetos, mas achamos que 
você não quer mais 

informações sobre ele (quem 
fez, onde, quando, 

contexto). Você deve 
confiar em nossa seleção! 
Experimente um deles!
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Mas sabemos que talvez você 
ainda precise de ajuda, 

portanto selecionamos alguns 
tutoriais para você.

?
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E que tal... 
Conhecer mais 

sobre o Universo 
Scratch?
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Você pode fazer upload 
dos seus projetos mesmo 

sem estar logado!
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O que o designer está nos dizendo?O que o designer está nos dizendo?

•• Nós, designers, não estamos falando especificamente com os Nós, designers, não estamos falando especificamente com os 
educadores, mas com todos os interessados em nosso projeto. educadores, mas com todos os interessados em nosso projeto. 
Sabemos que você pode se sentir mais confortável escolhendo um Sabemos que você pode se sentir mais confortável escolhendo um 
idioma da sua preferência, por isso disponibilizamos alguns... idioma da sua preferência, por isso disponibilizamos alguns... 

•• Primeiramente queremos atender aqueles usuários que ainda Primeiramente queremos atender aqueles usuários que ainda 

41

INF1403 INF1403 –– IntroduçãoIntrodução a IHCa IHC
© © ProfaProfa. Luciana Salgado. Luciana Salgado

•• Primeiramente queremos atender aqueles usuários que ainda Primeiramente queremos atender aqueles usuários que ainda 
querem fazer download do querem fazer download do scratchscratch, , uploadupload projetos  e precisam de projetos  e precisam de 
um overview do projeto.um overview do projeto.

•• E depois os usuários que já nos conhecem e querem saber dos E depois os usuários que já nos conhecem e querem saber dos 
jogos em destaque. Mas sempre é bom explicar um pouco mais jogos em destaque. Mas sempre é bom explicar um pouco mais 
para aqueles que não estão muito familiarizados. Por exemplo, para aqueles que não estão muito familiarizados. Por exemplo, 
usamos alguns termos conhecidos de nossa comunidade, mas usamos alguns termos conhecidos de nossa comunidade, mas 
oferecemos um “leia mais” para quem quiser.oferecemos um “leia mais” para quem quiser.
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Avaliação de Comunicabilidade
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Avaliação: Inspeção x Observação de UsuáriosAvaliação: Inspeção x Observação de Usuários

• Recordação:

– Métodos de Inspeção de IHC são normalmente aplicados sem 
participação de usuários visados. Especialistas em IHC (com devido 
domínio dos métodos) advogam pelos usuários, percorrendo cenários 
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domínio dos métodos) advogam pelos usuários, percorrendo cenários 
de interação ‘como se’ fossem os usuários e antecipando problemas 
que podem prejudicar a interação.

– Há porém métodos de avaliação de IHC em que há observação de 
usuários. Ou seja, nestes casos o avaliador colhe ‘evidências da 
experiência dos usuários’ (gravações de áudio/vídeo da interação e 
de entrevistas, anotações de observadores, etc.) e aplica o método de 
análise a estas evidências.
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Observação de UsuáriosObservação de Usuários

• Observar quantos usuários?
– Em avaliações quantitativas: uma amostra estatisticamente válida do 

universo de usuários visados.
– Em avaliações qualitativas: uma amostra reduzida mas suficiente 

para que se atinja um ponto em que padrões significativos começam a 
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para que se atinja um ponto em que padrões significativos começam a 
se repetir (ponto de saturação), indicando a presença de ‘fenômenos 
significativos recorrentes’.



Observação de UsuáriosObservação de Usuários

• Onde observar os usuários?
– Em pesquisa de campo (estudos ‘etnográficos’): no próprio ambiente 

do usuário.
– Em testes de interação: em laboratórios ou ambientes suficientemente 

controlados para os propósitos do teste.
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controlados para os propósitos do teste.



Avaliação de Comunicabilidade:Avaliação de Comunicabilidade:

1. Método da Engenharia Semiótica
2. Envolve Observação de Usuários
3. Faz Análise Qualitativa

•• Propósito: avaliar a qualidade da metacomunicação designerPropósito: avaliar a qualidade da metacomunicação designer--
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•• Propósito: avaliar a qualidade da metacomunicação designerPropósito: avaliar a qualidade da metacomunicação designer--
usuário na perspectiva da RECEPÇÃOusuário na perspectiva da RECEPÇÃO



Como avaliar a comunicabilidade?Como avaliar a comunicabilidade?

•• Dois métodos de avaliaçãoDois métodos de avaliação
–– MIS MIS –– Método do Inspeção SemióticaMétodo do Inspeção Semiótica
–– MAC MAC –– Método de Avaliação de ComunicabilidadeMétodo de Avaliação de Comunicabilidade
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MIS MIS –– Método de Inspeção SemióticaMétodo de Inspeção Semiótica
•• Foco na Foco na emissãoemissão da da metamensagemmetamensagem
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MAC MAC –– Método de Avaliação de Método de Avaliação de 
ComunicabilidadeComunicabilidade
•• Foco na Foco na recepçãorecepção da da metamensagemmetamensagem
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Perspectiva da RECEPÇÃOPerspectiva da RECEPÇÃO
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Vamos examinar
o que o usuário/participante
está fazendo e INFERIR
fatos sobre o processo
de metacomunicação



ObjetivoObjetivo do do testeteste

Ampliar Ampliar o conhecimento (de desenvolvedores, avaliadores, o conhecimento (de desenvolvedores, avaliadores, 
pesquisadores) sobre como os usuários interpretam o (design do) pesquisadores) sobre como os usuários interpretam o (design do) 
artefatoartefato..
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ObjetivoObjetivo do do testeteste -- continuaçãocontinuação
•• OuOu sejaseja, , atravésatravés da: da: 

1.1. AnáliseAnálise de de comocomo a a mensagemmensagem estáestá codificadacodificada pelospelos designers;designers;
2.2. AnáliseAnálise das das evidênciasevidências de de comocomo elaela estáestá ““chegandochegando aosaos

usuáriosusuários” (” (istoisto é: é: comocomo osos usuáriosusuários a a estãoestão interpretandointerpretando); e); e
3.3. ExploraçãoExploração de de situaçõessituações de de metacomunicaçãometacomunicação nãonão--

Diferença
em relação

ao MIS
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3.3. ExploraçãoExploração de de situaçõessituações de de metacomunicaçãometacomunicação nãonão--
evidenciadasevidenciadas pelospelos usuáriosusuários, mas , mas relacionadasrelacionadas àsàs queque foramforam
de de fatofato evidenciadasevidenciadas
diagnosticardiagnosticar a a qualidadequalidade da da metacomunicaçãometacomunicação projetadaprojetada, , 
apontandoapontando e e explicandoexplicando as as soluçõessoluções queque nãonão deramderam certocerto, , 
sugerindosugerindo e e justificandojustificando soluçõessoluções queque podempodem dardar maismais certocerto..
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“Evidências de Recepção”“Evidências de Recepção”

• O que vemos?
– Problemas(?)
– Acertos(?)

• Do contexto de recepção
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• Do contexto de recepção
– Cenário de Teste
– Ambiente de Teste
– “O que vai na cabeça do usuário”

• Inferir, adivinhar ou perguntar?



MACMAC
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© Bernardo 
Mattos



PreparaçãoPreparação

•• SeleçãoSeleção de de participantesparticipantes ((quantidadequantidade e e perfilperfil))
•• ElaboraçãoElaboração de de entrevistaentrevista//questionárioquestionário parapara participantesparticipantes
•• PreparaçãoPreparação das das instalaçõesinstalações e do material do e do material do testeteste ((roteirosroteiros, , termostermos

de de consentimentoconsentimento, , salasala de de testeteste, , configuraçãoconfiguração do do artefatoartefato, , 
equipamentoequipamento de de registroregistro, , etcetc))
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equipamentoequipamento de de registroregistro, , etcetc))
–– Exemplos Exemplos de gravadores gratuitos: o de gravadores gratuitos: o CamStudioCamStudio para o para o Windows Windows 

((http://camstudio.org/ ), o http://camstudio.org/ ), o JingJing para Mac (http://www.jingproject.com/) e para Mac (http://www.jingproject.com/) e 
o Wink o Wink para Linux (http://www.debugmode.com/wink/ )para Linux (http://www.debugmode.com/wink/ )



Execução dos testesExecução dos testes

•• Garantir o bom andamento do testeGarantir o bom andamento do teste
•• Receber o participante com educação e gentilezaReceber o participante com educação e gentileza
•• RoteiroRoteiro

–– Questionário préQuestionário pré--testeteste
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–– Termo de consentimentoTermo de consentimento
–– TesteTeste
–– Entrevista pósEntrevista pós--testeteste
–– AgradecimentoAgradecimento

•• BrindeBrinde

–– Gravar todos os registrosGravar todos os registros
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EtiquetagemEtiquetagem

• Etiquetas de Comunicabilidade = Representações de RUPTURAS 
de comunicação inferidas a partir das evidências empíricas 
coletadas
– Evidências: Dados Gravados durante a Interação, Dados Gravados em 

Entrevistas, Anotações do Observador
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Entrevistas, Anotações do Observador
– Etiquetas: São apenas 13 etiquetas, com significado controlado.

1. Cadê?
2. Ué, o que houve?
3. E agora?
4. Onde estou?
5. Epa!
6. Assim não dá.
7. O que é isto?
8. Socorro!
9. Por que não funciona?

12. Pra mim, está bom.
13. Desisto.

10. Não, obrigado.
11. Vai de outro jeito.



TabulaçãoTabulação e e InterpretaçãoInterpretação
•• LevantarLevantar osos tipostipos de de etiquetasetiquetas queque apareceramapareceram, a , a frequênciafrequência de de 

ocorrênciaocorrência, , osos trechostrechos e/e/ouou atividadesatividades emem queque ocorreramocorreram
•• LevantarLevantar o o tipotipo e a e a frequênciafrequência de de ocorrênciaocorrência de de etiquetasetiquetas porpor

usuáriousuário ((porpor atividadeatividade))
•• AssociarAssociar aosaos padrõespadrões de de etiquetagemetiquetagem classes de classes de problemasproblemas de de 

INF1403 INF1403 –– IntroduçãoIntrodução a IHCa IHC
© © ProfaProfa. Luciana Salgado. Luciana Salgado

58

•• AssociarAssociar aosaos padrõespadrões de de etiquetagemetiquetagem classes de classes de problemasproblemas de de 
IHC (IHC (podempodem--se se usarusar diretrizesdiretrizes, , heurísticasheurísticas, , modelosmodelos, e/, e/ouou tipostipos
geraisgerais de de problemasproblemas parapara guiarguiar estaesta associaçãoassociação))
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InterpretaçãoInterpretação

• Perguntas-guia para analisar os filmes etiquetados
– Apoio para a identificação de quais são os problemas de comunicabilidade e de 

por que eles existem.

• Qual a freqüência das etiquetas por participante, por atividade (do cenário de teste), 
por elemento da interface ou qualquer outro critério que a equipe de avaliadores 
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por elemento da interface ou qualquer outro critério que a equipe de avaliadores 
considerar relevante?

• Quais padrões de ocorrência das etiquetas no contexto das atividades de 1 
participante ou no contexto de todos os participantes para a mesma atividade?

• Os tipos ou seqüências de etiquetas podem ser associados a problemas no 
estabelecimento das metas e submetas de comunicação?

– Exemplo: ‘Cadê?’ seguido de ‘Vai de outro jeito.’
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Perfil semióticoPerfil semiótico

• Reconstrução da metamensagem
– Caracterização profunda da comunicabilidade da aplicação

– Perguntas-guia desta fase (reconstrução da mensagem a partir da 
evidência da RECEPÇÃO: o que o designer está de fato dizendo?)
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• No meu entendimento, quem são (ou serão) os usuários do produto do meu design? –
comparação do usuário-alvo com o ‘real’

• O que eu aprendi sobre as necessidades e desejos destes usuários?
• No meu entendimento, quais são as preferências destes usuários com respeito a seus 

desejos e necessidades, e por quê? – checar consistência entre os sistemas de 
significação designer e usuários

• Portanto, qual sistema eu desenhei para estes usuários, e como eles podem ou devem 
usá-lo?

• Qual é a minha visão de design?
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Um método baseado em Um método baseado em rupturasrupturas de de 
comunicaçãocomunicação
• Reconstrução PARCIAL da recepção da mensagem do designer

porque captura APENAS as rupturas
– Por quê?
– A evidência de rupturas têm 

condições de evidenciação Epa!    O que é isso?
Onde estou?    Cadê?
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condições de evidenciação 
empírica muito mais claras e 
tangíveis do que as evidências 
de “entendimento”.

• O fato de o usuário “não 
evidenciar erros de interação”
não significa que ele captou 
toda a comunicação do designer.

Onde estou?    Cadê?
Assim não dá.



Etiquetas de ComunicabilidadeEtiquetas de Comunicabilidade
1.1. CadêCadê??
2.2. UéUé, o , o queque houvehouve??
3.3. E E agoraagora??
4.4. OndeOnde estouestou??
5.5. EpaEpa!!
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5.5. EpaEpa!!
6.6. AssimAssim nãonão dádá..
7.7. O O queque é é istoisto??
8.8. Socorro!Socorro!
9.9. PorPor queque nãonão funcionafunciona??
10.10.NãoNão, obrigado., obrigado.
11.11.VaiVai de outro de outro jeitojeito..
12.12.PraPra mimmim, , estáestá bombom..
13.13.DesistoDesisto..
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Categorias e Definições (1/3)Categorias e Definições (1/3)

Categoria Sub-Categoria Característica Central Etiqueta

(I) 

Falha

Completa

(a)
Usuário tem consciência da 

falha.
“Desisto.”

(b)
Usuário não tem consciência da 

falha.
“Pra mim, está bom.”
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(b)
falha.

“Pra mim, está bom.”

(II)

Falhas 

Parciais

(a)

O usuário entende (mas não 

adota) uma solução de design

que lhe é oferecida.

“Não, obrigado.”

(b)

O usuário não entende (e 

portanto não adota) uma 

solução de design que lhe é 

oferecida.

“Vai de outro jeito.”



Categorias e Definições (2/3)Categorias e Definições (2/3)Categoria Sub-Categoria Característica Central Etiqueta

1. o processo de 

sense-making é 

interrompido

(a)

porque o usuário não consegue 

encontrar uma expressão da 

linguagem de interface para dizer (ao 

sistema) o que fazer.

“Cadê?”

(b)

porque o usuário não percebe ou não 

entende o que o preposto do designer 

está dizendo.

“Ué, o que houve?”

porque o usuário nem sequer 
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(III) 

Falhas 

Temporárias

(c)

porque o usuário nem sequer 

consegue formular o que teria a 

intenção de dizer no momento.

“E agora?”

2. o usuário se dá

conta de que o que

disse estava errado

(a)

porque, embora usando elementos 

apropriados da linguagem de 

interface, foi dito no contexto errado.

“Onde estou?”

(b)

porque usou uma expressão errada 

(que significa outra coisa, ou não 

significa nada).

“Epa!”

(c)

porque uma conversa que seguia um 

certo rumo dá sinais de que não vai 

levar a nada.

“Assim não dá.”



Categorias e Definições (3/3)Categorias e Definições (3/3)

Categoria Sub-Categoria Característica Central Etiqueta

3. o usuário tenta 

esclarecer o 

(a)

através de metacomunicação 

implícita (por inspeção ou 

chamada de “dicas”).

“O que é isto?”

através de metacomunicação 
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(III) 

Falhas 

Temporárias

sentido do que o 

preposto do 

designer está 

dizendo (ou 

permitindo-lhe 

dizer)

(b)
através de metacomunicação 

explícita (pedido de ajuda).
“Socorro!”

(c)

através de experimentação e 

raciocínio (repetindo e 

examinando certas interações 

ou tipos de interação, para 

entender por que não estão 

dando certo)

“Por que não 

funciona?”



Cadê?Cadê?

•• Ocorre Ocorre quando o usuário sabe a operação que deseja executar mas quando o usuário sabe a operação que deseja executar mas 
não a encontra de imediato na interface. Um sintoma frequente é não a encontra de imediato na interface. Um sintoma frequente é 
abrir e fechar menus e submenus e passar com o cursor de mouse abrir e fechar menus e submenus e passar com o cursor de mouse 
sobre botões, inspecionando diversos elementos de interface sem sobre botões, inspecionando diversos elementos de interface sem 
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sobre botões, inspecionando diversos elementos de interface sem sobre botões, inspecionando diversos elementos de interface sem 
ativáativá--los.los.



Cadê? (variantes)Cadê? (variantes)

•• VariantesVariantes::
–– CadêCadê temáticotemático (a (a inspeçãoinspeção ouou buscabusca é é orientadaorientada tematicamentetematicamente pelospelos

signossignos associadosassociados aosaos locaislocais ondeonde elaela é é feitafeita))
–– CadêCadê sequencialsequencial (a (a inspeçãoinspeção ouou buscabusca varrevarre sequencialmentesequencialmente osos locaislocais

ondeonde o o queque se se procuraprocura possapossa estarestar, , independenteindependente do do significadosignificado queque osos
signossignos a a eleseles associadosassociados possapossa terter))
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signossignos a a eleseles associadosassociados possapossa terter))



Ué, o que houve?Ué, o que houve?

•• O O usuário não percebe ou não entende a resposta dada pelo usuário não percebe ou não entende a resposta dada pelo 
sistema para a sua ação (ou o sistema não dá resposta alguma). Os sistema para a sua ação (ou o sistema não dá resposta alguma). Os 
sintomas típicos incluem repetir a ação ou buscar uma forma sintomas típicos incluem repetir a ação ou buscar uma forma 
alternativa de alcançar o resultado esperado.alternativa de alcançar o resultado esperado.
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alternativa de alcançar o resultado esperado.alternativa de alcançar o resultado esperado.



UéUé, o , o queque houvehouve? (? (observaçõesobservações))

•• ObservaçõesObservações::
–– O “O “UéUé, o , o queque houvehouve?” é ?” é bastantebastante próximopróximo do “do “PorPor queque nãonão funcionafunciona?”. ?”. 

A A diferençadiferença é a é a atitudeatitude percebidapercebida ((ouou expressaexpressa emem entrevistaentrevista) do ) do 
usuáriousuário: : 

•• quandoquando eleele tinhatinha convicçãoconvicção de de suasua interpretaçãointerpretação e e estáestá colhendocolhendo evidênciasevidências
antes antes de de alteráalterá--la, la, tratatrata--se do “se do “PorPor queque nãonão funcionafunciona?”; ?”; 
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antes antes de de alteráalterá--la, la, tratatrata--se do “se do “PorPor queque nãonão funcionafunciona?”; ?”; 
•• quandoquando eleele simplesmentesimplesmente nãonão percebepercebe o o queque estáestá acontecendoacontecendo ouou nãonão sabesabe

dizerdizer o o queque estáestá acontecendoacontecendo, , semsem apegoapego a a interpretaçõesinterpretações, , tratatrata--se do “se do “UéUé, , 
o o queque houvehouve?”. ?”. 



E agora?E agora?

•• O O usuário não sabe o que fazer e procura descobrir qual é o usuário não sabe o que fazer e procura descobrir qual é o 
seu próximo passo. Os sintomas incluem vagar com o cursor seu próximo passo. Os sintomas incluem vagar com o cursor 
do mouse sobre a tela e inspecionar os menus de forma do mouse sobre a tela e inspecionar os menus de forma 
aleatória ou sequencial.aleatória ou sequencial.
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aleatória ou sequencial.aleatória ou sequencial.
–– ObservaçãoObservação::
–– A A diferençadiferença entre o “E agora?” e o “entre o “E agora?” e o “CadêCadê?” é ?” é queque nesteneste últimoúltimo o o 

usuáriousuário sabesabe o o queque estáestá procurandoprocurando, e no “E agora?” , e no “E agora?” nãonão sabesabe..
–– EstaEsta nuance nuance muitasmuitas vezesvezes precisaprecisa de de confirmaçãoconfirmação emem entrevistaentrevista

apósapós o o testeteste, e/, e/ouou análiseanálise cruzadacruzada de de outrosoutros pontospontos nana mesmamesma
sessãosessão de de testeteste..



Onde estou?Onde estou?

•• O O usuário efetua operações que são apropriadas para outros usuário efetua operações que são apropriadas para outros 
contextos, mas não para o contexto atual (por exemplo, tenta digitar contextos, mas não para o contexto atual (por exemplo, tenta digitar 
um dado em um campo desabilitado; digita um comando em um um dado em um campo desabilitado; digita um comando em um 
campo de dado ou um dado no campo reservado para comandos). campo de dado ou um dado no campo reservado para comandos). 
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campo de dado ou um dado no campo reservado para comandos). campo de dado ou um dado no campo reservado para comandos). 
Um sintoma típico é desfazer a ação incorreta e mudar em seguida Um sintoma típico é desfazer a ação incorreta e mudar em seguida 
para o contexto desejado.para o contexto desejado.



Onde estou? (observações)Onde estou? (observações)

•• ObservaçõesObservações::
–– O “O “OndeOnde estouestou?” é ?” é praticamentepraticamente um um casocaso especial do “especial do “EpaEpa!” e é !” e é 

discriminadodiscriminado parapara queque se se identifiquemidentifiquem problemasproblemas de de comunicaçãocomunicação de de 
mudançamudança de de contextocontexto..
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Epa!Epa!

•• O O usuário realizou uma ação indesejada e, percebendo usuário realizou uma ação indesejada e, percebendo 
imediatamente que isto ocorreu, desfaz a açãoimediatamente que isto ocorreu, desfaz a ação..
–– Os sintomas incluem o acionamento imediato do Os sintomas incluem o acionamento imediato do UndoUndo ou o ou o 
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–– Os sintomas incluem o acionamento imediato do Os sintomas incluem o acionamento imediato do UndoUndo ou o ou o 
cancelamento de um quadro de diálogo aberto indevidamentecancelamento de um quadro de diálogo aberto indevidamente..



Assim não dá.Assim não dá.

•• O O usuário efetuou uma sequência (longa) de operações usuário efetuou uma sequência (longa) de operações 
consistentemente encadeadas antes de perceber que estava consistentemente encadeadas antes de perceber que estava 
seguindo um caminho improdutivo. seguindo um caminho improdutivo. 
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seguindo um caminho improdutivo. seguindo um caminho improdutivo. 
–– Os Os sintomas incluem o acionamento de sintomas incluem o acionamento de UndoUndo repetidas vezes ou o repetidas vezes ou o 

cancelamento de um ou mais quadros de diálogos abertos cancelamento de um ou mais quadros de diálogos abertos 
indevidamente.indevidamente.



Assim não dá. (observações)Assim não dá. (observações)

•• ObservaçõesObservações::
–– O “O “AssimAssim nãonão dádá” ” caracterizacaracteriza um um abandonoabandono de de planoplano de de açãoação jájá emem

execuçãoexecução e com e com razoávelrazoável comprometimentocomprometimento do do usuáriousuário. . 
–– É É diferentediferente do “do “EpaEpa!” !” poispois esteeste últimoúltimo caracterizacaracteriza umauma percepçãopercepção
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–– É É diferentediferente do “do “EpaEpa!” !” poispois esteeste últimoúltimo caracterizacaracteriza umauma percepçãopercepção
instantâneainstantânea de de queque o o caminhocaminho nãonão a a seguirseguir nãonão é é aqueleaquele. No “. No “AssimAssim
nãonão dádá” ” estaesta percepçãopercepção sósó vemvem depoisdepois de um de um trajetotrajeto maismais longolongo..



O que é isto?O que é isto?

•• Ocorre Ocorre quando o usuário não sabe o que significa um elemento de quando o usuário não sabe o que significa um elemento de 
interface e procura obter esclarecimento através de uma interface e procura obter esclarecimento através de uma leituraleitura da da 
interface. interface. 
–– O O principal sintoma consiste em deixar o cursor do mouse sobre o principal sintoma consiste em deixar o cursor do mouse sobre o 

INF1403 INF1403 –– IntroduçãoIntrodução a IHCa IHC
© © ProfaProfa. Luciana Salgado. Luciana Salgado

–– O O principal sintoma consiste em deixar o cursor do mouse sobre o principal sintoma consiste em deixar o cursor do mouse sobre o 
elemento por alguns instantes, esperando que uma dica seja elemento por alguns instantes, esperando que uma dica seja 
apresentada.apresentada.



O que é isto? (observação)O que é isto? (observação)

•• ObservaçãoObservação::
–– A A diferençadiferença entre o “O entre o “O queque é é istoisto?” e  o “E agora?” é ?” e  o “E agora?” é queque o o usuáriousuário estáestá

claramenteclaramente esperandoesperando porpor ““dicasdicas” ” ouou ““ajudaajuda” ” sobresobre o o queque significamsignificam as as 
coisascoisas, e , e nãonão tentandotentando explorarexplorar osos significadossignificados sozinhosozinho porpor umauma
espécieespécie de de folhearfolhear (browsing) (browsing) dada interface.interface.
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Socorro!Socorro!

•• OO usuáriousuário nãonão consegueconsegue realizarrealizar suasua tarefatarefa atravésatravés dada
exploraçãoexploração dada interfaceinterface..
–– OO sintomasintoma éé recorrerrecorrer àà documentaçãodocumentação ouou pedirpedir explicaçãoexplicação aa

outraoutra pessoapessoa..
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outraoutra pessoapessoa..
•• OObservaçõesbservações::

–– O “Socorro” é O “Socorro” é caracterizadocaracterizado emem umauma situaçãosituação de de falhafalha de de 
comunicaçãocomunicação. A . A leituraleitura ocasionalocasional e e descomprometidadescomprometida dada
ajudaajuda online online nãonão caracterizacaracteriza o “Socorro!”.o “Socorro!”.



PorPor queque nãonão funcionafunciona??

•• A A operação efetuada não produz o resultado esperado, mas o operação efetuada não produz o resultado esperado, mas o 
usuário não entende ou não se conforma com o fato. usuário não entende ou não se conforma com o fato. 
–– O O sintoma típico consiste em o usuário repetir a ação.sintoma típico consiste em o usuário repetir a ação.

INF1403 INF1403 –– IntroduçãoIntrodução a IHCa IHC
© © ProfaProfa. Luciana Salgado. Luciana Salgado



PorPor queque nãonão funcionafunciona? (? (observaçõesobservações))

•• ObservaçõesObservações::
–– O “O “PorPor queque nãonão funcionafunciona?” ?” caracterizacaracteriza um um apegoapego do do usuáriousuário à à suasua

interpretaçãointerpretação correntecorrente do do signosigno. . EleEle tentatenta captarcaptar evidênciasevidências de de queque
precisaprecisa reformularreformular a a suasua interpretaçãointerpretação repetindorepetindo a a situaçãosituação problemaproblema
atéaté convencerconvencer--se.se.

–– PodePode ser ser queque a a repetiçãorepetição se se devadeva a a outrooutro fatorfator –– comocomo um um lapsolapso
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–– PodePode ser ser queque a a repetiçãorepetição se se devadeva a a outrooutro fatorfator –– comocomo um um lapsolapso
recorrenterecorrente do do usuáriousuário. Se o . Se o avaliadoravaliador ouou observadorobservador têmtêm dúvidasdúvidas, , 
devemdevem usarusar a a entrevistaentrevista póspós--testeteste parapara resolver o resolver o dilemadilema. . 



Não, obrigado.Não, obrigado.

•• OO usuáriousuário jájá conhececonhece aa soluçãosolução preferencialpreferencial dodo
designerdesigner,, masmas optaopta explicitamenteexplicitamente porpor umauma outraoutra formaforma
dede interaçãointeração..
–– OO sintomasintoma consisteconsiste emem umauma ocorrênciaocorrência dada açãoação
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–– OO sintomasintoma consisteconsiste emem umauma ocorrênciaocorrência dada açãoação
preferencialpreferencial seguidaseguida dede umauma ouou maismais formasformas alternativasalternativas
parapara sese alcançaralcançar oo mesmomesmo resultadoresultado..



Não, obrigado. (observações)Não, obrigado. (observações)

•• ObservaçõesObservações::
–– O “O “NãoNão, obrigado”, , obrigado”, taltal comocomo o “o “VaiVai de de outrooutro jeitojeito”, ”, tambémtambém

sósó podepode ser ser avaliadoavaliado se se houverhouver evidênciasevidências de de queque a a 
comunicaçãocomunicação designerdesigner--usuáriousuário parapara o o casocaso emem questãoquestão
indicariaindicaria queque o o usuáriousuário tomassetomasse um um rumorumo diferentediferente
daqueledaquele queque tomoutomou..
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daqueledaquele queque tomoutomou..



Vai de outro jeito…Vai de outro jeito…

•• O O usuário não consegue realizar a tarefa da forma como usuário não consegue realizar a tarefa da forma como 
o projetista gostaria ou previria que ele o fizesse, e o projetista gostaria ou previria que ele o fizesse, e 
resolve seguir outro caminho, geralmente mais longo ou resolve seguir outro caminho, geralmente mais longo ou 
complicado. Cabe ao avaliador determinar, se possível complicado. Cabe ao avaliador determinar, se possível 
junto ao junto ao designerdesigner, qual é a forma preferencial de , qual é a forma preferencial de 
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junto ao junto ao designerdesigner, qual é a forma preferencial de , qual é a forma preferencial de 
execução da tarefa.execução da tarefa.



VaiVai de outro de outro jeitojeito…(…(observaçõesobservações))

•• ObservaçõesObservações::
–– O “O “VaiVai de outro de outro jeitojeito” ” sósó podepode ser ser avaliadoavaliado se se houverhouver

evidênciasevidências de de queque a a comunicaçãocomunicação designerdesigner--usuáriousuário parapara
o o casocaso emem questãoquestão indicariaindicaria queque o o usuáriousuário tomassetomasse um um 
rumorumo diferentediferente daqueledaquele queque tomoutomou..
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rumorumo diferentediferente daqueledaquele queque tomoutomou..
–– PorPor exemploexemplo, , algumasalgumas alternativasalternativas de de interaçãointeração parapara

formatarformatar palavraspalavras, , sãosão indiferentementeindiferentemente boas entre boas entre sisi, , 
comocomo é o é o casocaso de de negritarnegritar palavraspalavras com CTRL+B com CTRL+B ouou
apertantoapertanto o o botãobotão B B nana barrabarra de de ferramentasferramentas. . 



PraPra mimmim estáestá bombom..

•• Ocorre Ocorre quando o usuário acha equivocadamente que concluiu uma quando o usuário acha equivocadamente que concluiu uma 
tarefa com sucessotarefa com sucesso..
–– O sintoma típico é encerrar a tarefa e indicar na entrevista ou no O sintoma típico é encerrar a tarefa e indicar na entrevista ou no 

questionário pósquestionário pós--teste que a tarefa foi realizada com sucesso. O teste que a tarefa foi realizada com sucesso. O 

INF1403 INF1403 –– IntroduçãoIntrodução a IHCa IHC
© © ProfaProfa. Luciana Salgado. Luciana Salgado

questionário pósquestionário pós--teste que a tarefa foi realizada com sucesso. O teste que a tarefa foi realizada com sucesso. O 
observador, no entanto, sabe que se trata de um engano, observador, no entanto, sabe que se trata de um engano, 
provavelmente causado por uma falha de resposta do sistema ou modo provavelmente causado por uma falha de resposta do sistema ou modo 
de visualização inadequado para a tarefa atual.de visualização inadequado para a tarefa atual.



Desisto!Desisto!

•• O O usuário não consegue fazer a tarefa e desisteusuário não consegue fazer a tarefa e desiste..
–– O O sintoma é a interrupção prematura da tarefa. A causa pode ser falta sintoma é a interrupção prematura da tarefa. A causa pode ser falta 

de conhecimento, tempo, paciência, informação necessária, etc.de conhecimento, tempo, paciência, informação necessária, etc.
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LembretesLembretes sobresobre a a etiquetagemetiquetagem

A atividade de etiquetar é A atividade de etiquetar é interpretativainterpretativa: duas pessoas não : duas pessoas não 
necessariamente etiquetam da mesma forma um mesmo trecho de necessariamente etiquetam da mesma forma um mesmo trecho de 
interação.interação.
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Lembretes sobre a etiquetagemLembretes sobre a etiquetagem

•• Qual a forma “certa”?Qual a forma “certa”?
•• Pode haver várias interpretações “consistentes”, ou seja, cujos Pode haver várias interpretações “consistentes”, ou seja, cujos 

sintomas e cujo trecho narrativo sejam compatíveis com a definição sintomas e cujo trecho narrativo sejam compatíveis com a definição 
das etiquetas.das etiquetas.
•• Algumas interpretações são visivelmente “inconsistentes”. Por isto, é fácil Algumas interpretações são visivelmente “inconsistentes”. Por isto, é fácil 

dizer quando uma etiqueta está dizer quando uma etiqueta está erradaerrada..
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dizer quando uma etiqueta está dizer quando uma etiqueta está erradaerrada..



Lembretes sobre a etiquetagemLembretes sobre a etiquetagem

•• Qual a melhor etiqueta?Qual a melhor etiqueta?
A “melhor” etiqueta é aquela que A “melhor” etiqueta é aquela que tem o maior poder de explicaçãotem o maior poder de explicação –– ou seja, ou seja, 

é aquela que, junto com as demais, caracteriza um problema de é aquela que, junto com as demais, caracteriza um problema de 
comunicabilidade comunicabilidade mais recorrente e mais geralmais recorrente e mais geral (e (e não um problema não um problema 
pontualpontual).).
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Lembretes sobre a etiquetagemLembretes sobre a etiquetagem

A atividade de etiquetar não é A atividade de etiquetar não é adivinhaçãoadivinhação: ela está fundamentada na : ela está fundamentada na 
cuidadosa observação e registro da interação do usuário, e nos cuidadosa observação e registro da interação do usuário, e nos 
esclarecimentos que o usuário tiver dado em entrevista pósesclarecimentos que o usuário tiver dado em entrevista pós--teste.teste.
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Lembretes sobre a etiquetagemLembretes sobre a etiquetagem

E se E se sósó notarmosnotarmos umauma ambiguidadeambiguidade ““depoisdepois” ” queque o o testeteste jájá acabouacabou e e jájá
nãonão temostemos acessoacesso aoao usuáriousuário??

NãoNão podemospodemos inventarinventar ouou forçarforçar um um sentidosentido aoao queque é é evidentementeevidentemente ambíguoambíguo. . 
A A ambiguidadeambiguidade devedeve ser ser registradaregistrada nana etiquetagemetiquetagem. Se . Se maismais de de umauma
etiquetaetiqueta for for possívelpossível, , umauma parapara cadacada hipótesehipótese de de interpretaçãointerpretação, , registramregistram--
se se todastodas as as etiquetasetiquetas possíveispossíveis..
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se se todastodas as as etiquetasetiquetas possíveispossíveis..



Lembretes sobre a etiquetagemLembretes sobre a etiquetagem

Como Como nana avaliaçãoavaliação de de comunicabilidadecomunicabilidade o o avaliadoravaliador usausa a a observaçãoobservação
comocomo insumoinsumo parapara suassuas própriaspróprias inferênciasinferências e e conclusõesconclusões, , estasestas
ambiguidadesambiguidades nãonão sãosão perdidasperdidas. São . São reaproveitadasreaproveitadas nana etapaetapa de de 
““perfilperfil semióticosemiótico”.”.
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Tabulação de ResultadosTabulação de Resultados

•• Levantar os tipos de etiquetas que apareceram, a Levantar os tipos de etiquetas que apareceram, a 
frequência de ocorrência, os trechos e/ou frequência de ocorrência, os trechos e/ou 
atividades em que ocorreramatividades em que ocorreram

•• Levantar o tipo e a frequência de ocorrência de Levantar o tipo e a frequência de ocorrência de 
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•• Levantar o tipo e a frequência de ocorrência de Levantar o tipo e a frequência de ocorrência de 
etiquetas por usuário (por atividade)etiquetas por usuário (por atividade)

•• Associar aos padrões de etiquetagem classes de Associar aos padrões de etiquetagem classes de 
problemas de IHC (podemproblemas de IHC (podem--se usar diretrizes, se usar diretrizes, 
heurísticas, modelos, e/ou tipos gerais de heurísticas, modelos, e/ou tipos gerais de 
problemas para guiar esta associação)problemas para guiar esta associação)



InterpretaçãoInterpretação

•• Os números dizem tudo? Por quê?Os números dizem tudo? Por quê?
Não dizem tudo.Não dizem tudo.
–– Ocorrência de falha completaOcorrência de falha completa

•• Basta uma ocorrência para comprometer toda a interação.Basta uma ocorrência para comprometer toda a interação.
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AssociaçãoAssociação
GeralGeral

Expressões Categorias de 
Problemas

Cadê? Estrutura e 
Organização

E agora?

O que é isto?
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Atribuição de 
Significado

O que é isto?

Epa!

Onde estou?

Ué, o que houve?

Assim não dá. Raciocínio tem de 
ser abandonadoPor que não funciona?

P’ra mim ‘tá bom… Metas não são 
atingidasDesisto!

Vai de outro jeito… Affordances e
pressuposiçõesNão, obrigado.

S
o

co
rr

o
!



Expressões e Frequência Categorias e Frequência Diagnós
-tico

Cadê? Estrutura e Organização ( ) [ …]

E agora?

Atribuição de [ …]
O que é isto?

Epa!
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Atribuição de 

Significado ( )

[ …]Epa!

Onde estou?

Ué, o que houve?

Assim não dá. Raciocínio tem de ser 
abandonado ( )

[… ]

Por que não funciona?

Pra mim está bom… Metas não são atingidas ( ) [… ]

Desisto!

Vai de outro jeito… Affordances e
pressuposições ( )

[… ]

Não, obrigado.

Socorro! E.O. / A.S. / Rac./ Aff. ( ) [ …]
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Perspectiva de Mídia e a Engenharia SEMIÓTICAPerspectiva de Mídia e a Engenharia SEMIÓTICA

98
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O sistema “representa” os
seus designers e

desenvolvedores na
hora da interação.
“Fala” com o usuário

por eles. 



99

O que é IHC para a Engenharia Semiótica

• Uma comunicação entre PRODUTORES e CONSUMIDOREScomunicação entre PRODUTORES e CONSUMIDORES de 
tecnologias computacionais interativas mediada pelas interfacesmediada pelas interfaces de de 
usuáriousuário.

•• Sobre o que éSobre o que é este tipo específico de ‘comunicação entre pessoas 
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•• Sobre o que éSobre o que é este tipo específico de ‘comunicação entre pessoas 
mediada pelas interfaces de usuário’?

– Sobre como, onde, quando, por que e para que se comunicar com a tecnologia 
que se apresenta ao consumidor.

– Ou seja: é comunicação sobre comunicaçãocomunicação sobre comunicação, tecnicamente chamada de 
metacomunicaçãometacomunicação.

•• ComoComo a metacomunicação se processa?
– Através da(s) linguagem(ns) de interfacelinguagem(ns) de interface e dos controlescontroles de interaçãode interação

oferecidos. 
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O que os produtores de tecnologia falam para 
os usuários através da interface?

1.1. Eis quem eu (aprendi, descobri, acho) que você é:Eis quem eu (aprendi, descobri, acho) que você é:
–– O que sabe, prefere, quer/precisa fazer, como, onde, quando e por quêO que sabe, prefere, quer/precisa fazer, como, onde, quando e por quê

100
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2.2. Eis o sistema que, por isto, elaborei para vocêEis o sistema que, por isto, elaborei para você
–– Como funciona, o que tem de bom, limitações, “idiossincrasias”, Como funciona, o que tem de bom, limitações, “idiossincrasias”, 

vantagens de usávantagens de usá--lolo

3.3. Você pode fazer com ele qualquer coisa que esteja alinhada Você pode fazer com ele qualquer coisa que esteja alinhada 
com esta visão de com esta visão de designdesign que tenho.que tenho.
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Análise da Qualidade da Metacomunicação

• Olhando para o EMISSOREMISSOR (produtor 
da tecnologia, equipe de design e 
desenvolvimento)

•• MÉTODO DE INSPEÇÃO MÉTODO DE INSPEÇÃO 
SEMIÓTICASEMIÓTICA

• Olhando para o RECEPTOR RECEPTOR 
(consumidor da tecnologia, usuário)

•• MÉTODO DE AVALIAÇÃO DE MÉTODO DE AVALIAÇÃO DE 
COMUNICABILIDADECOMUNICABILIDADE
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SEMIÓTICASEMIÓTICA
– Feito por especialistas em Engenharia 

Semiótica
– Inspecionam a interface e analisa a 

interação “em nome do usuário”

– Reconstroem a mensagem de 
metacomunicação e assim verificam o 
grau de COMUNICABILIDADEgrau de COMUNICABILIDADE da 
tecnologia, à luz da EMISSÃOEMISSÃO.

COMUNICABILIDADECOMUNICABILIDADE
– Feito por especialistas em Engenharia 

Semiótica
– Analisam como usuários interagem 

com a tecnologia, tipicamente em 
laboratório.

– Reconstroem, a partir de rupturas de 
comunicação,  partes da mensagem de 
metacomunicação e assim verificam 
problemas de COMUNICABILIDADE problemas de COMUNICABILIDADE 
da tecnologia, à luz da RECEPÇÃORECEPÇÃO.
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Juntos, MIS e MAC diagnosticam como a 
metacomunicação acontece
MIS: foca na emissão da metacomunicação.MIS: foca na emissão da metacomunicação.

O objetivo e o processo de análise é semelhante ao de analisarmos uma semelhante ao de analisarmos uma 
redaçãoredação (texto escrito) de alguém.

– O que o autor está dizendo (qual a mensagem)? De que forma? A quem está se 
dirigindo? Que estratégias de expressão e comunicação está usando? A escrita 
é consistente? Demonstra que ele tem conhecimento da linguagem? Demonstra 
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é consistente? Demonstra que ele tem conhecimento da linguagem? Demonstra 
que ele tem bom domínio das técnicas de redação?

MAC: foca na recepção da metacomunicação.MAC: foca na recepção da metacomunicação.
O objetivo e o processo de análise é semelhante ao de diagnosticarmos semelhante ao de diagnosticarmos 
se uma pessoa está entendendo o que outra lhe dizse uma pessoa está entendendo o que outra lhe diz.

– Como a pessoa está reagindo? Supondo que a conversa tem um objetivo, suas 
reações sugerem que a conversa está avançando rumo ao objetivo? Por quê? O 
que a pessoa está comunicando de volta a cada turno de conversa? Como? 
Parece dominar a forma de expressão que está usando? Há sinais de 
malentendidos? Quais? São frequentes? A que se devem?
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Juntos, MIS e MAC diagnosticam como a 
metacomunicação acontece
MIS: foca na emissão da metacomunicação.MIS: foca na emissão da metacomunicação.

O objetivo e o processo de análise é semelhante ao de analisarmos uma semelhante ao de analisarmos uma 
redaçãoredação (texto escrito) de alguém.

– O que o autor está dizendo (qual a mensagem)? De que forma? A quem está se 
dirigindo? Que estratégias de expressão e comunicação está usando? A escrita 
é consistente? Demonstra que ele tem conhecimento da linguagem? Demonstra 
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é consistente? Demonstra que ele tem conhecimento da linguagem? Demonstra 
que ele tem bom domínio das técnicas de redação?

MAC: foca na recepção da metacomunicação.MAC: foca na recepção da metacomunicação.
O objetivo e o processo de análise é semelhante ao de diagnosticarmos semelhante ao de diagnosticarmos 
se uma pessoa está entendendo o que outra lhe dizse uma pessoa está entendendo o que outra lhe diz.

– Como a pessoa está reagindo? Supondo que a conversa tem um objetivo, suas 
reações sugerem que a conversa está avançando rumo ao objetivo? Por quê? O 
que a pessoa está comunicando de volta a cada turno de conversa? Como? 
Parece dominar a forma de expressão que está usando? Há sinais de 
malentendidos? Quais? São frequentes? A que se devem?
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